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1. INTRODUÇÃO 

 

O feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) é um importante componente da dieta 
alimentar da população brasileira como excelente fonte proteica e também por 
fornecer carboidratos, vitaminas e minerais (EMBRAPA, 2005). A temperatura 
e a intensidade de precipitação pluviométrica são fatores climáticos que 
interferem na produção do feijoeiro. Altas temperatura prejudicam o 
florescimento e a quantidade de vagens, enquanto, as baixas temperaturas 
podem provocar o abortamento de flores (EMBRAPA, 2003). 

O alagamento do solo modifica o crescimento e o desenvolvimento das 
plantas não adaptadas a este ambiente (PARENT et al. 2008). O 
encharcamento do solo pode limitar a absorção de água (FOLZER et al. 2006; 
PARENT et al. 2008), contribuindo para o declínio nos níveis de energia 
celular. Além disso, pode ocasionar a diminuição das clorofilas, a senescência 
foliar e a inibição da fotossíntese (PARENT et al. 2008).  

As plantas podem estar sujeitas a fatores do ambiente, tais como, a 
redução na taxa de oxigenação do meio radicular ou a falta de oxigenação, 
podendo apresentar um crescimento e/ou desenvolvimento limitado (MEDRI, C. 
et al. 2012). 

Sendo assim, o presente trabalho objetivou avaliar o efeito do alagamento 
do solo em atributos de crescimento de dois genótipos de feijoeiro. 

 
2. METODOLOGIA 

 

O trabalho foi realizado na Universidade Federal de Pelotas, 
Departamento de Fitotecnia da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel. O solo 
utilizado foi o Planossolo Háplico Eutrófico solódico, previamente corrigido de 
acordo com análise de solo e baseando-se no Manual de Adubação e Calagem 
para os Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina (CQFS RS/SC, 2004).  

O experimento foi conduzido em delineamento experimental adotado de 
blocos casualizados em esquema fatorial, com quatro tratamentos e quatro 
repetições. Os tratamentos consistiram na combinação de dois genótipos de 
feijoeiro (BRS Esplendor e IPR Tuiuiú) e duas condições hídricas de solo 
(capacidade de campo e alagamento do solo).  

O alagamento do solo foi imposto 35 dias após emergência, quando as 
plantas se encontravam no estádio R5 (botões florais formados) de acordo com 
Fernandez et al. (1982).  As plantas da “capacidade de campo” foram mantidas 
sob suprimento adequado de água e àquelas do tratamento “alagamento do 
solo” foram mantidas sob tal condição por 72 horas. Decorrido o período, 



 

 

realizou-se a abertura das “marachas” para drenagem da água, sendo as 
plantas mantidas em solo sob suprimento adequado de água até o final do 
ciclo. 

As coletas das plantas foram realizadas em intervalos regulares de 15 
dias, até o final do ciclo e para obtenção dos dados primários de crescimento 
de área foliar e de massa seca, em cada coleta, as plantas foram separadas 
em diferentes estruturas (folhas, caule, raízes e vagens, se presentes). Após a 
separação, cada estrutura foi acondicionada separadamente em sacos de 
papel pardo e para a obtenção da matéria seca, o material foi transferido para 
estufa de ventilação forçada, a temperatura de 70 ± 2 °C, até massa constante. 
A área foliar (Af) foi determinada com medidor de área Licor modelo LI-3100 e 
a matéria seca de órgãos (parte aérea e raízes) ao longo do desenvolvimento 
das plantas foram determinados, separadamente, a partir da aferição da massa 
alocada em cada estrutura vegetal. Os resultados de Af e de matéria seca 
foram expressos em cm²g e g. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e quando 
significativos 5% de probabilidade pelo teste de Tukey, foram ajustados por 
polinômios ortogonais. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
As plantas do genótipo BRS Esplendor e do IPR Tuiuiú cultivadas na 

capacidade de campo apresentaram decréscimo da área foliar a partir dos 56 
dias após a emergência (DAE), atingindo ponto de máxima área foliar aos 46 
DAE e 42 DAE, respectivamente. As plantas submetidas ao alagamento do 
solo demonstraram decréscimo na área foliar a partir dos 28 DAE, com ponto 
de máxima aos 22 DAE para o genótipo BRS Esplendor e 23 DAE para a IPR 
Tuiuiú (Figura 1A).  

A redução na área foliar resulta em menor área captação de energia 
radiante (CARDOSO et al., 2000) e está relacionada com a fase de 
desenvolvimento da planta. Em condições de alagamento do solo ocorre baixa 
produção de energia, em parte, pela redução na fotossíntese (PARENT et al., 
2008). 

A massa seca de folhas para os genótipos mantidos sob a capacidade de 
campo apresentou acréscimo ao longo do ciclo. Para os genótipos sob 
alagamento do solo houve aumento da massa seca de folhas para BRS 
Esplendor até o ponto de máxima aos 41 DAE e para IPR Tuiuiú a máxima 
resposta ocorreu aos 24 DAE, com posterior decréscimo para ambos os 
genótipos. 

O alagamento do solo aumenta a abscisão foliar e reduz a quantidade de 
assimilados armazenados nas folhas (VISSER et al., 2003). Este estresse 
abiótico modifica o balanço hormonal aumentando a concentração endógena 
de etileno e resultando na queda de folhas com decréscimo do alongamento 
das raízes (YIN et al., 2009). 

A massa seca de caule de ambos os genótipos apresentou acréscimo 
tanto na capacidade de campo quanto sob alagamento até os 70 DAE.  
Observou-se que o genótipo IPR Tuiuiú, aos 56 DAE, apresentou inferioridade 
para massa de caule em relação à BRS Esplendor quando submetido ao 
alagamento do solo (Figura 1C).  Após cinco dias de alagamento a massa do 
caule do milho aumenta em 36% (TROYJACK et al. 2017). O aumento da 



 

 

massa de caule é um comportamento típico de plantas alagadas na tentativa 
de aumento da oxigenação (SAAB & SACHS, 1996). 

 

 
 
Figura 1. Área foliar (A), massa seca de folhas (B), massa seca de caule 

(C) e massa seca de raízes (D) ao longo do ciclo de dois genótipos de feijoeiro 
sob capacidade de campo e alagamento do solo, sendo: ( ) Esplendor - 

capacidade de campo; ( ) Esplendor – alagamento; ( ) Tuiuiú - 
capacidade de campo e ( ) Tuiuiú - alagamento. 

 
Para a massa seca de raízes quando as plantas foram mantidas na 

capacidade de campo, o genótipo BRS Esplendor atingiu ponto de máxima aos 
52 DAE e o genótipo IPR Tuiuiú atingiu a máxima resposta aos 81 DAE. 
Quando as plantas foram mantidas sob alagamento do solo os pontos de 
máxima para os genótipos BRS Esplendor e IPR Tuiuiú foram aos 49 DAE e 60 
DAE respectivamente, mostrando que o alagamento do solo pode afetar o 
crescimento das raízes. O alagamento do solo apresenta ação sobre a aeração 
das raízes, ocasionando redução no crescimento (CASTRO et al., 2012) e 
também das taxas fotossintéticas (ALAOUI-SOSSÉ et al., 2005). 

 

4. CONCLUSÕES 
 

O alagamento do solo interfere de forma negativa no crescimento de 
plantas de feijoeiro, reduzindo a área foliar, a massa seca de folhas e de 
raízes.  

Ocorre variação entre genótipos quanto aos valores de área foliar e 
massa seca de folhas, caule e raízes tanto em situação de capacidade de 
campo quanto de alagamento do solo. 
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